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CIPRIANO BEZERRA GALVÃO 
SANTA ROSA, coronel da Guarda 
Nacional, nasceu na fazenda Ingá, 
município do Acari, em 27 de outu
bro de 1857. Foram seus pais, Ci- 
priano Bezerra Galvão e Isabel Cân
dida de Jesus. Em primeiras núp
cias, Cipriano casou-se com sua so
brinha Isabel Teodomira Bezerra 
de Araújo, nascida aos 5 de maio de 
1860, filha do casal Silvino Bezerra 
de Araújo Galvão — Maria Febrônia 
de Araújo. Isabel foi professora no 
Acari, de 1879 a 1899.

Cipriano enviuvou no dia 15 de 
abril de 1899, vindo a contrair se
gundas núpcias, com Mariana Ilumi- 
nata da Nóbrega, no dia 16 de feve
reiro de 1901. Mariana, nascida a 
I o de dezembro de 1877, era filha 
dos proprietários da fazenda Pe
dreira, em Caicó, o ten. cel. Janún- 
cio Salustiano da Nóbrega e Ilumi- 
nata Teodora da Nóbrega. Faleceu 
Mariana aos 31 de janeiro de 1917, 
no Acari.

Atraído pela política, Santa Rosa 
foi eleito deputado provincial, na le
gislatura de 1888-1889. Em seguida 
exerceu a presidência da Intendên- 
cia do Acari, nos períodos de 
1890-1892, 1902-1904, 1905-1907 e 
1908-1910. Com o advento da Re
volução de 30, foi prefeito munici
pal, no período de 05.10.1930 a 
21.04.1933.,

O coronel Santa Rosa exerceu ati
vidades comerciais e rurais. Foi só
cio da firma Augusto, Galvão & Cia, 
com o sobrinho Manuel Augusto 
Bezerra de Araújo, no ramo de teci
dos, ferragens e miudezas. Negocia

va com couros de ovinos e capri
nos, borracha de maniçoba e algo
dão, por conta própria.

Cipriano comprou a propriedade 
Fortaleza, encravada na antiga Fa
zenda do Ingá e banhada pelo Rio 
do Bico, ou do Ingá. A tradição ain
da recorda o nome de um antigo 
morador da Fortaleza, Felipe Mar
tins, que foi casado com Maria Es- 
méria, há mais de 200 anos. Daí a 
denominação de Fortaleza do 
Felipe...

Cipriano instalou a fazenda Forta
leza: construiu cercados, plantou 
fruteiras (bananas, cocos, melões, 
cajus, mangas, goiabas), levantou 
curral de pau-a-pique e cercas de 
pedra. Construiu 4 barragens sub
mersas e um açude (no Riacho da 
Serra), 4 barreiros, além de tanques 
em lajedos, fazendo um eficiente 
aproveitamento hídrico. Instalou 
um serviço de irrigação do bananei- 
ral e demais fruteiras, além do abas
tecimento d’água para a residência 
da fazenda, com as respectivas 
bombas e encanamentos. Instalou 
também um engenho destinado ao 
fabrico de açúcar, rapadura, farinha 
e goma de mandioca; bem como 
um motor Deutz, destinado ao des- 
caroçamento de algodão.

Da fazenda Fortaleza foi des
membrada, há alguns anos, a atual 
fazenda Santa Rosa, onde se encon
tra a antiga casa-grande construída 
no final do século passado, para re
sidência do cel. Santa Rosa e sua 
primeira esposa. Isabel recusou-se a 
morar na Fortaleza, instalando-se 
então o casal em uma casa no 
Acari.

Quando Cipriano contraiu segun- 
das núpcias, passou então a residir 
na fazenda, cuja casa ainda se acha
va inacabada, faltando-lhe o rebo
co. A  casa-grande foi originalmente 
construída com o traçado tradicio

nal das vivendas seridoenses, com a 
cobertura em duas águas. A facha
da principal era voltada para o les
te, dando frente para a serra.

Em 1919, o coronel Santa Rosa 
escreveu ao corpo editorial da afa
mada revista americana, "La Ha- 
cienda” , que mantinha uma seção 
dedicada a projetos arquitetônicos. 
Fm sua carta, Cipriano solicitou su
gestões para a reforma da casa da 
fazenda. Chegado o projeto, logo ti

veram início os trabalhos de refor
ma da casa, que ganhou mais um 
pavimento e teve a posição da sua 
fachada principal modificada. A ca
sa ficou então voltada para o norte, 
adquirindo, inclusive, a feição de 
chalé, com frontão triangular, ro
manticamente arrematado por 
lambrequins.

A  distribuição interna da casa, 
também sofreu grandes modifica- 
ções, muito embora tenham sido

conservadas as suas paredes exter
nas, que medem 44 cm de espessu
ra. Foi então construída uma gara-- 
gem ao lado da casa e um banheiro 
no interior da residência.

Através de uma bomba manual, 
instalou-se água encanada, armaze
nada em uma caixa d’água apro
priada. Na construção do banheiro 
foi empregado o que havia de me
lhor em material de construção e 
acabamento, como: chuveiro de 
bronze (acionado por correntes),

louça inglesa, caixa de descarga e 
canos de ferro inglês._

Também foi importado um mobi
liário da Áustria, bem como louças 
e porcelanas inglesas. Lâmpadas a 
álcool, vindas da Inglaterra e A le
manha. Ainda existem as peças de 
um fotomobile (candeeiro grande, 
com 100 watts de potência, 
aproximadamente).

A  casa apresenta ainda uma parti
cularidade: um mezanino voltado 
para a sala-de-jantar, com um belo 
guarda-corpo de ferro.

Com o falecimento do Cel. Santa 
Rosa, a fazenda passou às mãos dos 
seus filhos. Em 1969, parte da fa
zenda Fortaleza foi vendida a Mau
rício Galvão Meira e Sá. Àquele 
ano, o proprietário reedificou o al
pendre da casa, que havia sido der
rubado na reforma procedida em 
1919.

Na década de 70, já sendo pro
prietário daquela parte da fazenda 
Cipriano Olinto Santa Rosa, neto do 
Cel. Santa Rosa, foram introduzidas 
modificações na casa, representa
das pela construção de dois banhei
ros e instalações elétricas.

A  casa-grande da Fazenda Santa 
Rosa continua pertencendo a Ci
priano, que ali revive os melhores 
momentos da sua infância e juven
tude, vividos ao lado do seu velho e 
inesquecível avô...
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